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RESUMO: Os indígenas Yanomamis são um povo extremamente isolado que reside na fronteira do Brasil e da Venezuela e, consequentemente, se tornam vulneráveis a diversas doenças e padecem de auxílio em questões básicas de saúde, como saneamento básico. Além disso, em 2022, mais de 1500 hectares das terras dos Yanomamis foram perdidos em decorrência do garimpo ilegal, que ocasionou na propagação da Covid-19. Nesse contexto, o presente artigo visa compreender a real dimensão da crise sanitária na terra Yanomami por meio de uma análise exploratória com abordagem qualitativa dos aspectos de saneamento básico em 4 etapas: I) Estudo Bibliográfico; II) Levantamento de Dados; III) Investigação Geográfica e; IV) Análise dos Dados Coletados. Por meio da análise e compreensão dos dados, pode-se afirmar que: I) Mais de 50% das crianças sofrem com desnutrição aguda, reflexo do descaso dos órgãos públicos com a tribo indígena; II) A principal causa dos óbitos é a desnutrição, fator que pode ser prevenido com ajuda humanitária e; III) Devido ao garimpo, os Yanomamis sofrem com a falta de água para consumo humano e saneamento básico, gerando, por consequência, a proliferação de doenças

.
PALAVRAS-CHAVE: Yanomamis; Crise Sanitária; Garimpo ilegal.
MAPPING OF THE PEDOLOGICAL POTENTIAL OF THE PARAÍBA STATE

FOR THE CULTIVATION OF SUGAR CANE (Saccharum spp) 
ABSTRACT: The Yanomami indigenous people are an extremely isolated population that resides on the border between Brazil and Venezuela, consequently becoming vulnerable to a variety of diseases and suffer with the lack of basic health care, like basic sanitation. In addition, in 2022 more than 1500 hectares of Yanomami land were lost as a result of illegal mining, resulting in a propagation of Covid-19. In this context, the present article seeks to comprehend the real dimension of the sanitary crisis at the Yanomami land through an exploratory analysis with a qualitative approach of the basic sanitation aspects in 4 steps: I) Bibliographical study; II) Data collection; III) Geographical investigation; IV) Data analysis. With the data analysis and comprehension, it is safe to say: I) More than 50% of the Yanomami children suffer with acute malnutrition, in reflex of the lack of care coming from the government for the indigenous people; II) The main cause of death is malnutrition, a factor that could be prevented with humanitarian help; III) Because of the illegal mining, the Yanomami people suffer with water shortage for human consumption and basic sanitation, generating a disease proliferation.
KEYWORDS: Yanomamis; Sanitary Crisis; Illegal mining.
INTRODUÇÃO

A terra indígena Yanomami, localizada na floresta amazônica entre o Brasil e a Venezuela, tem sido afetada nos últimos anos por uma grave crise sanitária em consequência do COVID - 19 e avanço do garimpo ilegal na região. Os Yanomami são um povo indígena isolado que tem pouco contato com o mundo externo, o que os torna especialmente vulneráveis a doenças contagiosas e a questões resultantes da falta de saneamento básico. 
De acordo com a Hutukara Associação Yanomami (HAY), somente no ano de 2022, o garimpo ilegal cresceu em 54%, devastando cerca de 1782 hectares da terra indígena, conforme levantamento feito por imagens de satélite. Esse desmatamento afeta diretamente o desenvolvimento e funcionamento pleno da comunidade, além de que os grupos garimpeiros contribuíram suntuosamente na disseminação do COVID - 19. 
O povoado é marcado pela escassez de recebimento de auxílio em questões básicas de saúde. Dezenas de crianças morrem mensalmente por enfermidades evitáveis, como: malária, diarreia, verminose, e outras doenças oportunistas que surgem devido a subnutrição. 
Desse modo, por uma questão humanitária, o presente artigo tem por objetivo o estudo e reconhecimento da real magnitude da crise sanitária na terra indígena Yanomami, especificamente em aspectos relacionados à ausência do saneamento básico, para que assim medidas adequadas sejam tomadas para proteger a comunidade. 
MATERIAL E MÉTODOS 


O presente artigo se caracteriza por ser um estudo de natureza básica, exploratória com abordagem qualitativa, a qual engloba os aspectos relacionados ao saneamento básico em comunidades isoladas ou indígenas. O procedimento metodológico é compreendido em 4 (quatro) etapas distintas, sendo a Etapa I, a realização do Estudo Bibliográfico; a Etapa II abrange o Levantamento de Dados; a Etapa III se refere à Investigação Geográfica; e por fim, a Etapa IV trata-se da análise dos dados coletados.

Estudo Bibliográfico 


A Terra Indígena Yanomami (TIY), território situado na floresta tropical Amazônica, são aldeias que incorporam o estado de Roraima e Amazonas, e possuem uma parte em contato com a fronteira com a Venezuela. A homologação do território indígena, com uma área extensa e contínua de extensão de 9.664.975 hectares de floresta tropical, ocorreu em maio de 1992 (BRASIL, 1992).


Os anos compreendidos entre 1987 e 1990 foram marcados pela chegada de garimpeiros de outras regiões da Amazônia para o território Yanomami, o número de garimpeiros na área Yanomami de Roraima foi, então, estimado em 30 a 40.000, o que corresponde a cerca de quatro vezes a população indígena ali residente (ISA, 30 Anos TIY, 2022). A intensidade dessa corrida do ouro diminuiu significativamente a partir do começo dos anos 1990, entretanto até hoje núcleos de garimpagem permanecem na terra yanomami, de onde seguem espalhando violência e graves problemas sanitários e sociais.


No processo de extração do ouro, cerca de 20% do mercúrio manipulado é despejado diretamente no rio, os outros 80% evaporam para a atmosfera durante a amalgamação e entram na cadeia alimentar através da precipitação metálica nas lavouras ou após a metilação em animais e plantas consumidos pelos indígenas (BARBOSA; DÓREA, 1998).


O território indígena mais afetado é o dos Yanomamis, onde algumas aldeias já contam com cerca de 92% das pessoas contaminadas por mercúrio, usado na mineração de ouro. Ademais, cerca de 56 TIs têm mais de 60% de sua área requerida por processos. Em áreas indígenas menores, esses processos ocupam facilmente mais de dois terços de seus territórios, e 8 terras indígenas terão mais de 90% de sua área comprometida (SOUSA, VARÃO, 2020 p.68 apud BARROS; BARCELOS; BRESSANE, 2016).


A percepção da contaminação dos peixes pode levar os indígenas a mudar seu padrão alimentar, substituindo a fonte proteica por alimentos com carboidratos menos nutritivos e associados a uma vida menos ativa e sedentária (RAMOS; OLIVEIRA; RODRIGUES, 2022 apud WHEALEY B; WHEATLEY MA, 2000). Entre populações tradicionais do mundo, a alteração drástica do estilo de vida e padrão alimentar aumentou a ocorrência de doenças (RAMOS; OLIVEIRA; RODRIGUES, 2022 apud GUTTORMSON, 1995), demonstrando a importância de uma abordagem holística para a compreensão de fatores físicos e sociais que impactam a saúde e qualidade de vida dos povos indígenas. 

Levantamento de Dados 


A saúde das comunidades indígenas no Brasil é um tema preocupante, especialmente no que diz respeito à população Yanomami. Dados obtidos por agências de notícias e relatos de ativistas mostram que o número de mortes de crianças por doenças evitáveis aumentou significativamente na TI Yanomami nos últimos anos.


Segundo informações da Agência Câmara de Notícias, na audiência da comissão externa da Câmara dos Deputados, realizada no dia 14 de julho de 2022, o então vice-presidente da Hatukara Associação Yanomami (HAY), Dário Kopenawa denunciou o avanço do garimpo ilegal para as proximidades da comunidade causando não só a contaminação da água como, também casos de violência contra os indígenas. 


Durante a mesma audiência, membros da Articulação do Povos Indígenas do Brasil (APIB), Conselho Indígena de Roraima (CIR) e Conselho Indigenista Missionário (CIMI) estiveram presentes e expressaram insatisfação com a falta de soluções, mesmo após pressões internacionais sobre as autoridades brasileiras.


Pesquisas e relatos mostram que o garimpo ilegal tem gerado grandes consequências negativas, resultando em uma crise de proporções significativas no TIY. A reportagem da Carta Capital afirma que, de acordo com informações divulgadas pelo Ministério da Saúde, entre 2019 e 2022, ocorreram 570 mortes de crianças com idade inferior a cinco anos devido a doenças que poderiam ter sido prevenidas na TIY. Esse número representa um aumento de 29% em relação ao período de 2015 a 2018. O Ministério dos Povos Indígenas também relatou que, somente em 2022, 99 crianças com idades entre um e quatro anos morreram de causas como desnutrição, pneumonia e diarréia.


A Secretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai) informou à Agência Pública que, em 2021, cerca de 56% das crianças Yanomami apresentaram quadro de desnutrição aguda. O médico Paulo Basta, da Fiocruz, afirmou que o estado nutricional das crianças Yanomami é comparável apenas ao das crianças da África Subsaariana. Além disso, a TIY registrou mais de 40 mil casos de malária apenas entre 2020 e 2021, em uma população de cerca de 30 mil pessoas. É importante ressaltar que a TIY é a maior do país, com aproximadamente 96 mil quilômetros quadrados, e que a precariedade do atendimento à saúde afeta toda a região, embora as comunidades mais distantes das invasões apresentem condições sanitárias mais favoráveis.

Investigação Geográfica

A área de estudo compreende a Terra Indígena Yanomami (N 4º 20’ a S 0º 20’, e W 66º 31’ a 61º 19’), decretada no Brasil em maio de 1992, com 9.664.975 ha. Abriga segundo o censo Funasa de 2009 aproximadamente 18.373 Yanomami divididos em cerca de 210 comunidades. O termo “comunidade” é entendido como os coabitantes de uma localidade, mas o conceito Yanomami de comunidade pode variar de acordo com a variedade étnica. 


A Terra Indígena Yanomami é constituída de floresta amazônica e possui considerável diversidade de feições paisagísticas, parte das quais possuem características que impõem limites à ocupação. Os Yanomami expandiram seu território a partir da Serra Parima (Albert and Gomez 1997), maior bloco montanhoso florestal da Região Amazônica, na divisa do Brasil com a Venezuela e é contígua aos Maciços do Rio Siapa, Auaris, Caura e Orinoco, sendo tratada aqui como uma mesma unidade morfoestrutural, formada a partir de rochas graníticas alcalinas (Huber et al. 1984). O clima predominante é sempre úmido, influenciado pelas chuvas trazidas pelos ventos Alísios em sua face brasileira, voltada para o leste.

Figura 01 - Mapa com a localização das terras yanomamis, no Brasil e na Venezuela.


Fonte: Instituto Socioambiental (ISA), 2022.

Análise de Dados Coletados 


Torna-se evidente o impacto negativo causado pelo garimpo na região da TIY. Os problemas sanitários se agravaram na proporção que o garimpo avançava, conforme relatou Dário Kopenawa.  O principal problema relatado foi a água contaminada com mercúrio (que é usado nos processos para obtenção do ouro). Embora pareça que os indígenas tenham sido complacentes com tal situação, os dados mostram que muitos tentaram barrar as atividades do garimpo em seu território, mas foram ameaçados de morte em 615 oportunidades, o que mostra a violência a qual estavam expostos. Esse contexto acentuou problemas que já eram críticos, como o alto número de mortes de crianças por doenças preveníveis, que foi de 570 entre 2019 e 2022, de acordo com o Ministério da Saúde. O aumento de 27% com relação ao quadriênio anterior só evidencia o descaso da esfera federal nos últimos anos, que estabeleceu cortes orçamentários em órgãos que atuavam na saúde indígena como os Distritos Especiais Indígenas.


É preocupante a quantidade de indígenas contaminados com doenças parasitárias, malária e desnutrição, mais ainda no caso das crianças que são mais vulneráveis e também são acometidas por pneumonia e diarreia. As restrições de circulação no próprio território indígena e a contaminação dos cursos d'água, usados anteriormente para subsistência, não permitiam que houvesse alimentação adequada para todos, fator preponderante para o aumento dos casos de desnutrição, o que forçou os indígenas a substituir parte de sua dieta por alimentos industrializados cuja disponibilidades eles não tinham controle, evidenciando o aumento da dependência de ajuda externa para sobreviver. Os casos de malária nos últimos anos também dispararam entre 2020 e 2021, contabilizando 40 mil, que em uma população de 30 mil pessoas representa casos de recaídas e reinfecções, um dado escandaloso, levando em conta a existência de medicamento para a doença, mas que foi usado contra enfermidades para as quais não tinha eficácia, o que causou escassez.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Buscou-se situar as condições que os Yanomamis vivem, a partir de estudos prévios realizados por pesquisadores que se aprofundaram na situação, buscando mostrar a todos como a extração de ouro na região afeta diretamente o padrão de vida dos indígenas e por conta do garimpo que aconteceu e o que ainda permanece, precisou-se mudar o tipo de alimentação e o modo de viver para tentar sobreviver nessas condições, ainda que existindo o problema de contaminação e dificuldade de acesso a medicamentos para combatê-los.
O estudo foi realizado com uma abordagem qualitativa e de natureza exploratória, tendo como principais fatores no objeto de estudo os povos Yanomamis, os quais foram analisados os aspectos de saneamento básico onde estas comunidades residem. De acordo com as pesquisas realizadas, o avanço do garimpo ilegal tem como consequência a violência contra estas comunidades indigenas, como também afetando a saúde destas, visto que consomem água contaminada. Dado isso, entre os anos de 2019 a 2022 foram registradas 570 mortes dos povos yanomamis, o qual apresentou um aumento de 28% comparado aos anos de 2015 a 2018. 

Também, de acordo com dados levantados pela Secretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai) evidenciou que 56% das crianças yanomamis apresentaram quadros de desnutrição aguda. Estes dados demonstram o descaso para com estas comunidades e como estes fatos podem levar a diminuição dos povos indígenas yanomamis. 

As principais causas de óbito são por agravos preveníveis, mas no registro não é evidenciado o agravante principal, que é a desnutrição, os dados desde 2015 apontam uma frequência de baixo peso que tem crescido de 49,3% para 56,5% das crianças em 2021. Alguns polos bases, em 2022, apresentam frequências maiores, como Paapiu (81%), Aratha-u (78%), Surucucu (71,4%), entre outros. Os principais agravos e mortes afetam as crianças. A estrutura etária tem concentração na faixa etária de 20 a 39, e de 19 a 1 ano de idade. Em relação aos óbitos, entre 2018 e 2022, o maior registro de óbitos ocorreu em 2020 (n=332) e apresenta uma taxa de mortalidade de 10,7 para cada 1000 habitantes. Nesse mesmo período foram registrados 505 óbitos em menores de um ano de idade. Em 2022 foram registrados 209 óbitos de janeiro a setembro. Os dados de mortalidade de 2022 apontam para 99 mortes de menores de 5 anos por causa evitável, sendo 67, de menores de 1 ano.

Através dos dados coletados por reportagens que tiveram acesso ao quantitativo de afetados por doenças, é notável o quão prejudicial o garimpo é para a região dos Yanomamis, não há como ter acesso à necessidade básica de ingestão de líquidos, por conta da contaminação da água utilizada por eles, a falta de saneamento adequado acelera essa proliferação de doenças e não possuem condição de tratamento das doenças ocasionadas pela poluição da exploração e nem acesso a medicamentos que combatem diretamente o causador da doença, pela dificuldade encontrada de locomoção até a região.
CONCLUSÃO

Fica evidente, o descompasso que o povo Yanomami tem enfrentado nos últimos anos, com a invasão de suas terras por garimpeiros. De modo que, essas invasões resultam na destruição do meio ambiente, conflitos violentos e manifestação de doenças para a população indígena.

Nessa senda, faz se necessário um estudo mais abrangente, com o objetivo de contribuir para políticas e ações que protejam e respeitem os direitos dos indígenas.
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